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3 . 0oa ieiro n1 o narq u1co 
'-" . .\ndam à bulha os partidos monar-
~ quicos! Por um lado o Nacional deícn· i dendo D. ;\l.mucl, por outro, a \•elha 
:f1 Na;àa quebrando lanças pelo seu D. 
Uj ;\liguei. 

Torr.a-se muito interessante olhar parn :S estes dois galos em luta. Fr::ncamente, 
quanto mais olhamos para eles, mais 
dizemos com os noosos bowes: •91u 
vergonlza, que sonUuir t> /,. 

O Nnctt>nal apesar de novo, é atrevido 
e não tem papas na língua, a 1\la;dt>, a 
velhota, manhosa, tem toda a rônha dos 
seus anos, respondendo com toda 11 serie 
de artificios, filhos de uma grande prática 
da vida. 

Este st>nlkeiro, pois outro nome nlio 
podemos achar, dá a mais clara demons­
tração da íalta de senso comum entre 
os dois partidos. 

Nem a época é das melhores, se aten­
dermos ao llm que eles têrn em vista, 
e rerelarr. um flagrante desconhecimento 
de tacto político. 

Est<J.mos certos que D. :'llanuel e D. 
:'\liguei quando lhes chegarem aos ou­
vidos o que se passa entru os seus fili!l­
dos, pensarllo que os seus fieis vassalos 
:.ão um bando de crianças, sem juízo 
algum. 

E' esta a propaganda que os monar-
qu1cos-querc111 fazer? •· 

Devem continuar assim qve \'âo opti­
mamente. 

Até 1•gora goza,·amos as contendas 
c.;r'ltre os partidos repl.l'blic:mos, atual­
mente t'cmos mais uma força,-a dos 
mónarquicos! 

E ha\•er alguem que ainda creia na 
política! 

Que dccadencia ! 
Que falta de caracter! ! 
Que vergonha!!! 

~E 
a ue coincicencia J 

C.>n1 o titulo Casa onde mio !ui pão .. . pu­
blicava n •Lu::n> de qua1ta·foio11, uma toc11l 
cm que n •t•ci.w 1 n fuga •fo, <IOJ~ emprc:snrios 
dh companhiá it11liuna que esteve ultimamente 
~o Eden, os qu~i~ não pa~rnm aos arti~tas. 
U.: 1 "º ··.r ·1 emp''-"'~ dó t•"nlro a qu .n. ~ 
do 2.oooSoo, que tinham recebiJ•1 p11ra abono.;. 

Vej" o t~itor se adh·inhll o que este caw 
nu> vci•) lcn1b1 AI 1 

111. .. 
E ' i•<-0 wr"no ~ Jnte1 c-~~ntc coinc:idencin, 

nüo e 1erJaJc?1 

ººº 
- Bons dias, senh·or abade .. . 

-Olál pequenA, bons dias; 
Ja n caminho Jn cidade 
:\;uh; cedo que ~s colo\•ia~? ... 

l\ln. ... o que l'Cm u ser is;oll 
O que ten'? porque é q ue choras?! 
Já vejo qué Hinda namoras .. ~ 
São coisas do teu Jcri iço. 

Talvez algum reca,lito 
Que e>queceu n11 <lesobrigu .... 
Já m'o podias ter dito ... 
Em11 ... > ••• fnh, ruf'olign! 

- Peca.to foi .. . he10 o 'ei ... 
Que me esquec~. i"o nãol 
Foi depob d;i codl~·llo ... 
Foi. . . h11 pouco, que eu pequei ... 

-~lns que foi? estou com medo • .• 
Recdo aJi vinhao .. , 
Qu•lqucr que :.ej•t o oegreJo 
Tens .te 1uJ;1 con 'M:lr. 

-Senhc:r curn! eu l llll > digo: 
Eu .vinha ogorn pr'á fonte .. . 
O Jol\o in p'ró monte. 
Parou " talat comigo ... 

Xflqueln •eJra •entsJ .,, 
Fez-mr então o ju111mento, 
De que seremos hgado.; 
Em breve no casamento. 

Ao diz"r i'to. . . nos hrnços 
Fvrtemcnte me nrei ta,·11 .. • 
Deu-o;e <ltn• <•U t. e' \O••ÇO.. . .. 

-E tu deix1wn~rl . . 
~Oeix1t11n .. , 

-Cvn(a lá, bem, e depois? 

-O;iis bdjos então m~ dei! ..• 

-1'n c11tão que frzc,1e? 

-Eu . .. 
Dei-lhe tambem out1os dois ... 
... ...................... ! 

-P'ra i<so tenho indulgencia; 
Dcsr .. n ·~ que fo;: o nmorl 
Vou-t~ ~lttr a p~nitencia 
Que ouinprirás a rigor: 

R:1pariga, faz a•sim: 
Q;,. ti1·er ,, tm .te-ejns, 
l"rn outra vez, de Jar beijos ... 
\'em Ja-los ante, en: mim. 

Dos •Poentes•. 

, 

lieNR1Que Luso. 
......... ,. 
~ ...... 

fiinca Jraverá mais? 
Já lá •-..i !" lo mnr fó• . . n11o é nndn distol 
Já tá vni 11 companhi~ C •rios de Sousn t 
O espectncuto cinem111og1 a fico, quer-nos pa­

recer que tco minou 1 .-\c•.t 11 ar,, as fitps 1 
Ou não? 1 

Assuntos ... ad hoc 
(Orlgloals, enxertos, Imitações e transcrições) 

Cada um pucha a brasa 
á. sua sardinha 

Com a !-llÍJa J,, •>roc1~-ào dos P11ssos nn 
quint11 tei1a 25, dcoam--e Jois casos que mab 
uma 1 ·z 1·1eram continnnr a verociJade deste 
velho 1litado. 

O po imeiro foi o facto de te1· chovido a po­
tes, como diz o vulgo, no momento em que a 
procb ... âr> andava na 1 ua. 

T11nt•• "• catolicv~ como os anti-C•t'>licO<, 
acharam qce e,,sa chm·a foi providcncinl e que 
vck>· fnvorecer 8'; s1.u1s idchi:t. 

--Mas C()mol·pergunta•á o leitor. 
;\lull•> >1mplesmcnto. 01 11nti·catolico-, re· 

gO!>ij •r m-•e porque a ciluv• não permitiu que 
8 r1oc1""'º pe'corrc-.o;e o itenerario marcadc., 
obrig-•u1<1.. º' devotos e correr, c11minho dR 
egrej••, pAoll recolherom n~ imagens, 1ecolhcndo­
_,e a si proprios, chegando klgun;; de,crentes 
R dizer que fô• a castigo de Oeus-c>~t: Deus 
em c11j•1 exbtenC•d nào creem, ma, que 111-

\'0Cmn p•oa o :•!cunharem de seu ~ingador ­
que d<s>a lórmn quiz impedir que A 1 roeis-;\» 
se rcnl!o.:a~$e. 

Os cutolicos, po1 su11 vez, mostrn1111n-se sa­
tisfeito,; por ter chovido, pois na Mln opinião 
es.e Deu~ que tanto veneram-mas que nem 
por i•-o deixou de o.; encha.içar 11 todos­
m1111J •li " chuvn pm a lazer ,·er nos Rl~ll' que 
mesmo cho,·endo tor· enc11.h1cnte, º' adepto~ 
da Mlll 1eligillo não abundo11.11 ittm os seus pos­
tos, o que de fac:+o sucedeu, acompanh11ndo o 
conrjn ttté á igreja. 

E' bicu ou cabeç.1 f1 
O ... cgunJo caso é ta111be'"" muil1l '\'.UI ioso é 

' tem e<>mo protogonistu a JeSCllrRdi"oma D. 
Politicn, que em tudo mete o be,fcllw. 

Um anti-c.itotico e démocratico, cuj<) notne 
nãb vem par11 o caso, lembrou-se de nesse d ia, 
arvor111, nR j~nela d11 ~ua 1esidencia, 11 bandeira 
n11cit.n.1t. 05 seus correligionários e •h:~ensores 
d~s mc-;ma.., ideia ... , n(_.hnram i~"'1) muitn bem 
feito, rorquc, clns· 1fic1111Ju os cntotic • .s c.1mo 
monn rq uicos-o que diga-se de passagem, não 
tem rnzâo de ser, porque nada tem a religião 
com ª' ideia~ politic•s <le cad• um-entendem 
as fostas t etigi058S como manifo.taçôes ffi'>nar­
quiCHs e portanto julgaram que a vorando a 
bandeu 11 republicana lhes faziam .1mn grande 
pirrnço. 

Po1· outro lado os cfltolioos, que não p1·omo­
veram n procissllo e<\m quai>quer h1tuitos po- • 
litko<, tnnt 1 asim ,1ue nela se inCllrporaram 
inJi11Ju h de todos os parti.los, inclu,i1·e de­
mocraticos convictos, acharam que o facto de 
ter sido 111 vomdn ne~~e dia n bnn.leim da Re­
publica, veio dar a essa solenidade o caracter 
de um• fe'!ta nacio1111I . 

\' j. la 1 .. it<"r se é e '~'•Z Je ser juiz lumn 
MUS<l. destas. . 

ArjNmar. 

~e 
A nmisade é n u•1ião de bens e de mttles, é 

uma S•>CicJade, d• i:-·inho · e de perda•, um 
comerem de fortu.1:15 e d~ po:rigos. 



DE BASPAO 
=" 

Em prol das Caldas 
O ,1. S11cavcm, mnis o sr. Jorge LimR, llmlnm 

li poitia q1ml <;~1<1 aquele que maior inte•esse 
toina i'<•r e•ta vila. l'cla nQ:'.."UI pai te .ii:111dc· 
cem<>~ penhor,AdO~, e bre\·e vercn,os os seus 
nonte' cnt qunlquer rua de>tn terrn. J\i\o tónt 
di1ci1<1 li vi.ln? 1 
o~ eu, ~nmo cnlJensc, pois foi nqui que 'hn 

à luz, t~nibcm quem nlviunr q1111lqu~r coi>'ll 
em r1ol da' C..ld11s. Eis o n\eu t~lano: 
-L.º-L"uunur um munumento au-JUlli~ll 

Pa\ rio, celebre pinnistR que tt1nto ''turou ao~ 
banhbt..-,; • lc cal podia •er o "ª tl1 iidro. ~ 

i.•-Denuo Jo hospiroJ um hh:.:slh.V>'. do 
gr111101c S~lw•till::> CIOS corinhc.o;; record~m·!'e? 

3,0 -Comrrarem em P~ris um \'iohn<1 r11rn 
o rnne-1111 RbJrigues, e h1111er uniu 1é.;rt:1 cm 
homenagem no •dU talcnt< . r> 

4 °-Contrttltlr novamente" c;.11ll!':•nhi11 Con-­
tnmino de Matos pR:'n 1ktrem thllR -c1 ie ,1<1 
r~itA' <!Om o I'r. l1111: d~ Stmsa, Alfac.:nu d1 
.:;,à11tan111, O R1ogmte' D . Afonso VI. 

5.0~~1~,.,p11lha1 por todo o p11fa nma annlbc 
da' ~l(URS !" Olho. 

G.º -Cor vi.lar o ,sr. JoAo do SouSot, atln1 de 
orgnnisar u111 o.teon. 

i·º-Com1.loY o ,r. ôr. :..lanuel Ca1v11lho, 11 
f•zcr umns .:ontercJJCi"' humo ist1ca~ no Ctub. 

8.º-lre111 a P1tlm~l11 toJo, àquele,; qtle n11o 
el:ll\"l!rem cfo nco1Jo. 

Xn.> sern um rrogr11ma à 11ltura? 
.\ligut>l der Poure. 

~e 
ft inlancia diverte-se 

Pedem-nos a publicaçiío da bcguiote c•irta: 

. . Senhor rcdactor de O Virose.is 
Permita-me sr. rednctor, que por esta forma 

venhn p:itcntcnr public:irnenle o meu proru1,1-
Jo rcconhcdmcnto para com n dignis• imn 
:iulpridydc, que, consentindo 'qull Iodas :is 
noi(cs se reunam, na feliz artéria das (aldns 
onde tenho a dita de habitar, grande numero 
Je inlcrcss11nti,simos garotos, que cm galan­
tes folguedos, <.e cntreteem até ás tant.1" da 
noite, cheg.mdo a demorar-se até ª" 23 hor.1s 
e mai .. , proporciona aos íélizcs habitantes 
desta Praça e arredo1cs, algumas hora~ de 
distraç.io,. impedindo as galalltes crianças com 
as ~uns vozes harmoniosas. quais gurgcios de 
avcsinhas, que se adormeça muito cedo, o 
que, ~egundo 11lguns homens d!l cicncin, é 
de grnndc vnnt:igem, porque o muito dormir, 
6 preJudicial á saude. 1 

· Acresce, ainda, que essas gentis crianças 
us.1m gcrnlmcntc de um fraseado sumamente 
a ri .. tocrntico e bastante instrutivo, o que ns 
torna estrema mente simpaticas para quem tem 
a folicidndc õc as ou,·ir. 

:..!uito i,."l'lllo lhe lica pela publi.;aç.io desta,. 
linhas o que ~e a~ina 

Um espelho • • • 
-O' Sirol'lici . . 
-.:\linho ~nh 1·11. 
-Venh.1 juJnr-me a "pcrt11r n c'pnrtilho. 
-Sim minha ~nhora. 
-Olhe rnmeiro Rt11que-me n~ l>otus. 
--Sim .q1in~o. senhor11. 
-Ape1\e, aperte . .. 
~l\laisl 
-Apca:e 1111lis, nllo l11z mui .• 
-Niio ,e; <:1>m<>-a senhorn ró,te . .. 
-t\P10•t<' & ,1eixe \3. .~,,, 
-Pron:pto minha swh•1rn. 
-Puxe-me es rneins bem rttnl"'eÍllll . 
- A .... im? 
-t ...... o, ~m C$U\:.f\Ül'is~ 
-F1cnm que nem umA lurn. 
-:'\;\I) puxe tr.nto qt1e ró-lu ra-gnr. 
-:\ão ra~go minhn \;cnlio u. 
-Dê cá d»•li o ewm;ill>o. 
-Qual ,fclc.~ ? 

-O cõ.r de ros.1. 
-O c<)r de ro-11 levou n senhorn hontcm. 
-f.,.c\'c1 o Mm!. 
-\/o~~" cxcelcncia cRgonn-sc c111 o côr de 

roAA . 
-Nl\O faz :nol levo hoje ·6 cõr de l'O•a outra 

vez. 
-Pwnto, o cor de ro:ill . 
-Arcrte ... 
-:..!Ri•? 
-Al'<:rte m~is não tenhn meJo. 
-:\'Ao 'C' ~· ··110 a -enhora póJe .. . 
-Arertc, que não ÍR?. m11I. 
- • .>,i .:iue sperw, Jesus, 11 senhora ~aí sentir-

se inc .. modaJa. 
• -N,\o -"f,>U. Deixe Ili. 
-Qu~r mnis a~nudo 1 

. \,, >rn nflo, e-ui Q-On:. Olhe dê C\Í d'nli o 
meu chal'e11. 

-O 1edon.10 ou o toque} 
-D\: cá o /(lqut de penncho roxo. 
-E' o mnis lir1du que a •cnho111 tem. 
- Go,to muito dele. Dê ca. ;\cetle ni de 

t111z, m«s 4uc nào tapi: o cubdv w.lo ... assim ... 
i~ ... 

-E•tá bc·n, minhn "4(1horn? 
-E~tá. Dê ca d'uli u prego. 
-üm ou doh·? 
- B 1-t11 um só, o loque <oegurn-se bem. 
-Então e>te de pcJrA, que é muito vistoso. 
-Dê cá 11 :;ma de baixo. 
-Qnal, a roxa, a cor de roSll, ou 11 çóque-

rócltt? 
-Dê cá a roxa. 
-r\ S<mbom hoje v11i toda de roxo. 
-E' amur frouxo, nilo tem d11vid11, 
-O meu v~tiJo. 
-T1unberr. O·roxu? 
-NM, dê cá o p1e10. 
·-O de ~~tim? 
- '\ão o de veludo. 
-E-tá itqu.i ullla óritrs reb<:ntad11. 
-Ponha-lhe um nhlnêtc rret•> dos pcque-

ninO!'. 
-Lc\"ante, lc,·ante o braço minhn senhora .•. 

isso ... ª""'m ... para eu a nno picnr . • 
-Puxe, puxe, que nllo !\que 1\ fazer (oles ... 
-Não ticu minha senhorn, nllo fico. 

l)ê cá d'nli a boneca do pó ,te nrro.(. ... 
-Aqui e.tá ... 
-Nào e:-~a nào, o roxo, 11 t\o pó roxo ... 
-Pronto. ' 

·\gorn dê cá o \"CU nli .te cimn do toiltlle. 
-F.~te é tambem o de rinlftb roxos. 
-Da cá, dê cá, e dê o nó ntrnz bem dado 

que >e nã<> pc ccba ... 
-:..t, tOJ us puntinh11s pr. 11 ,k;ntii,>? 
-:llew ... meto . .. m11s nO.•> ªl'~ll~ muito. 
-~..i.~111 e,,ta b<:m minha S<Ohvr.1? 
.-fula. 
-QL•e lu.~ lc\.1 "scnhoiu? 
-A, ... 11cas. 

I. ZI u s >.JU .c •. n ..... i)c 'ICl!l>? 
-.\,, ,lc cordões p1cto~. 

J. 

-Clçtj.tl 
-Xào . 
-.\ li<:Ohorn nào lo\!ll o bicho? 
-Lc\'•> ... e <l 1cgRlo ... abrn e portR dÓ...,. 

guarJa-lato, c:-.ti\o nt ,tcnlru. 
-Quer que ponhn ? 
-P,>nhll ... ponha .. . R<'CllC be'.ll ai OlrRZ. 

-1'~t•Í direito, minhn cnhorn. :_ 
-O meu lencinho de h:nda . 
-Eu 111\0 vi minhn se11hurn. " 

• -Ai, esui aqui no .oqumho ... dê cá d'ali 
a 001>11 do dinheilo. 

rnuim <le grelo~. 
Oe Os Ridiatltu. 

~e 
e onfere . . . em todos 0$ pai ses 

e A Cidade• jornul brnzileiro publicou em 
tempos o SCGUintc; " 

.,o quo 6 a poUUca 
Um croni~tn csp1rituo"> de<crcveu assim um 

cXRme, Oh (~c~\UbllC 1 tlC S. S!llVfldOr, 
-O que ii a polit)Cl\ 1 
-E" a c1encin que ~nsina 11 viver do 01 ça· 

mento. 
-O que ê orçamento? . 
-E" a raneht 1111c1on:tl onde todos desejam 

mete,· n o->lher. 
-Co11w se dev1Jc R pohtica? 
- D1\'1Je-;.e 11111 pai tid•». 
-PóJe dizer-me quRnto• hã? 
:-001-; u Jos que c>t11> em cima e o dos 

que e-mu em baixo. 
-Como lu11ciorTRm e•<;·-'~ pai :idos 1 
- Os d"' b11ii.:p gritando contra os de címa, 

e os de camn cs111uga1,do <>'I de bnixo. 
7"'"VlStllll111•'1 inver t~l-W C'!R~ ÍUll<jl')2; poli-

lÍCRS f • 
• -Sim, 'cnhdr; por mtió de 1\ma troC8 dé 

popcis ljite d.itermina urha wvoluç.'\o, 
-E entào o que ~ucedc? 
-Suc.:.tu que 11que\Cl> qutl e'magaram gri-

tam, e º' que j!'.ritnvem e...rn •• gam. 
;.;..;.(}btern-sc, pó: meio de,,-a inve1,ão, a1gum 

beneficio pohlicó? 
- - );ao •enhor, porqut A 1>r.tem dos íactores 

não alter a o producto. • 
Quem nào concorJ11r, levante o braço direito. 

~E u"I poeta raro ! ... 
"lodos conhecem <> vaie de Lbboa Joao ~la­

ria Fer rel111. ' 
:'\ào tem hnvi,lo jornal ou revi~ta que ni\o 

tenhu publlc.ido o su11 rett1110. O gl!Jrioso amor 
do e Hino á PrimnvC'a>, -Acabo de lançar a 2.• 
edição Jo cPrincipc •lo :..larurio•; inspirado nn 
morte de Luiz Filipe. Pois o • Diu, falando do 
oocta diz: 
· •O ~-mncro•<> e IO't'irnJo poettt :.enhor JOllo 
Marin Ferreira aCllbil de dar á luz ... da pu­
blicida..:c, etc.> 

Que su>W e que a\lmirnçlw, imaginem um 
poeta a dar à lur:ll , 

Isto é q11c é um pott•• de esptranfas 1 
O q,1c vale é que o btlemow 1'9CtR está su­

pc11or a c.-tcs reciumes ... 
Cá ticu111os â. e~puru \lum cxomptar ... t11111-

benL >0111os fllhos de Deu,, t.po:sal de peque-
nino.•. 

~E 
Teatro Pinheiro Chagas 

Wn' .uo,,u1ur ~Ul\\À) lt.:ll~M, renlizou-..;e º" 
pa..,..Ja :,e01Hl"ªº'"i111 " fo,t a11i•tica da gen­
til , 1uz l>0bcl S1l\'R, e J~r"..ii,l:t d""ta arcbta 
e de 8~1 w e PcJro J.., S.Ju>U. Rei rc.entatam· 
•SC lb C011.é.i:ui. Clll ":rl <I< 1 clJ1l11\ tnUlhcr dvS 
ditth ~ Qu1,;m é , dt d.t 1..li.1nç~ .. e um 
act· "" 1 li >, e .1 '"lll t nur 1 n .llt \·.ttdos 
am11<.ivl'< , C•lo1ç.11iJv-,l) totirJ ro1 ~;.ndar, 



Tealro • 

Monologo 
finuqciando: 

A 'fRAGEDIA I 

Uma poesia 
O'anipiar os cabelos 1 ••• 
-A quem Deus dê a alegria 
De po-suí-los e tê-los.-

Ertl uma vez ce1 ta mãe 
Que tinha um filho cr~idQ. 
O rapaz era atr.:' ido 
E CQln foma, bem notoría 1 

;\las, um dia, a mãe Jo filbo 
Ois.<~ ao lllho< (outro tom) 

-Eng11nei-me 1 
Nllo sei como, at rapalhei-me 
!<: perdi o fio á historia 1 

Bem . . . Pob torno a começar: 
Em um fllho, dumn vez 
R11puz f<1rte, mns conez 
Que tinha mãe ... -:-Ião vou bem! 
Ueu 111\ mesma 1 Não impotta 1 1 
Eu estou lnz~n.to um saiilho: 

1':.ta mlle, é mãe do fÍlho ... 
E o filho é .. . filho <fa mãe! 

Pob ~st11 mã~, deste fillho, 
Em mulhe~ ! E das má.:;I 
Da\'8 aç-.1itc~ nv rHpnz !'­
Açones ,J'11rripinr 
Açoite-; a tod11 a hornJ 
Aço1t~ quando dvnnia ! 
Açoites d u1 ante o( Jia ? 
A.i lev"ntm ... ao ,!citar .. . 

{Tragico) 

:\li" um '"º ... - era de noite 1 -
Que trngc,lia l. .. Q te pa\/Ur 1. . . 
Que h 1rror ue 'cena! ... Que norrod .•. 
A mãe . .. O filh» ... Os açt>iteS ... 
O •angue ... A' facas ..• A mo1tel. .. 
A mãe gnta. . O !ilho grít~ .. . 
1,;m policia, ao lunge, apita .. . 
E . .. 

Meus senhoreS', bóns noites 1 

Pedro Bandeirá. 

2 Folhetim de O VffiOSCAS 

E. do Nascim'entu Correia 

uma filstoria .. ~ ao Quinze contos 
li 

A's 8 e mei11, qunnJo tu.io já estava regu­
lado, ~ente o Veiga lJRterem-lhe a rorta. 

Vai nbfir e dá de carn com uma cn1n que 
lhe nllo é cara poi> que nem mesmo lhe é 
conhcciJa. 

Imoginondo essa carn perLnc\Jnte 110 corpo 
duma J;ts te,tcmunhas Je !saias, mandu cntn11· 
pafft o csctito1 io o corpo e a cai a . 

-Chamo-me Albe1 to Costa, diz-lhe o recem-
vindo, e vc;nh•> ..• 

-Já <e1. 
-Ja •abc? 
-Dcce1to. Vem pvr CttU"-1 do duelo! 
-D > .111elo?! Então meu irmão disse·lhe .... 
-.\hl E' ir li~ Jo ~1 ." ls:i ;? 
-Qu 11 1 ... 

O L r • 
-Eu ni\" lenho ir nãu, [-,.; >. 

O VIROSCAS 

Saborosas- só 
--DE-

-amendoas A S S U C AR 
TTIUIGO BOJ\5 E Bl\RJ\~S 
Convida-se o púbiico que desejar comprar 
amendoas de primeira qualidade, a fazer 
uma visita a esta casa, s ituada n11 rua da 

Liberdade, em frente á Farmacia- ­
ONDE ENCONTRARÁ 

UM COMPLETO -= ~~ettooAS 
De TODAS 
AS QLIALIOAO€S- SORTIDO 

Ha t 1rqb.!m um lindo S<> tíJo Je ca1X1t'I de 
fant.iZll\ cm Jíver>:'"' fo1mato·, p'n>r~ para 
b11•des. .Jr"' 
Preços modicos~-===== 

= Grandiosa surpresa 
=~ = de senaaçfio 

1 un d• Liberda.1c, em !rente R Fnrnrncia 

Anedocta teatral 

Co1Jll a-regra (á hoia ~o ensaio, pa111 n 
ingenuu)-Tem puciencia, mcninn. Em cena 
ntw te1i- omro remedio se11ão dar um lx11jo no 
AmaJe.1. E'ui no papel. 

ActriJ:- Pob sim, mllS o 4ue nno 0:>ta no 
pnpd " que 11 bôca .. w AmaJeu cheire 11 cebola 
que tre>anda. 

~~ 
Soirée infantil 

::\a e.cola para amb .• s o• scxus, sí1a na rua 
dv P111qt:e, realiza-se ammJhil umu iott:rcssante 
C•lU mlantll, p.ira s •JU1tl lô nus co1wiJaJos n 
ll••1>t1r, g"n ule,n qL1e agiaJccc!JlO!> pcnbornJos. 

O p1·l;>grnn10, qu" const"' à de duns comédia$ 
e .tifo.tente, mooologv•. Juetqs e cilll~fll)CQJS, 
S<.!rá ucse11,pe11hudo pel•s_ cdn11ç11s <ln escola, as 
qüui. lvrnm ensarndas pelo bcll prOl<!;~or, sr. 
i\Iunud de i\hr.1 C°"u1. 

O;; ttco,npttnhamento:; no piano ~c1 ão execu­
tadvs pela cx.m.• "·ª O. Lui'a de .\hru e Cos­
tft, " o, cnt•e-actos por om grupo Je execu­
tam.,,, la Tuna dos Ernpn:b11d11~ no Co nerc10. 

~e 
Caldas ha 22 anos 

Po1 ub,oluta lul t,1 Jc e:l'aço não publicamos 
~~ta >«:çào, do que P"di.t><r.1 de>.eolpa aos 
no,,..c» leitores. 

~e 
Rapto-Combinaçiio a111orosa cm que mui­

tas vezes o rapt~ é o roubado. 

-,\luu ! Então o S• . diz que vem por causa 
do duelo . .. 

-E ven\10'. 
--E q,.e seu irmão !$:tias ... 
-P.:rJ1lo; cu falei ein meu 1r•11ilo, mas não 

falei t:m I ... uas. 
-.\J,,, ~ntão o •r. n!IO oJ' lC•te:uunha do sr. 

lsa1Rol 

3 

Frigideira de miolos 
Charada• em frase 

Aqui, esta nota e além fazem e-ta dama-r, 
I, 1. 

Este homem ilumina com ~iso este homem-; 
l, I, 2. 

Dá vida esta província n este animal- r, z_. 

Truncada• 

Está no altar e no taco-!!. 

Adicionada 
Cidade italiann-3 

-ve-
;\lulhcr-4. 

Tranepoeta; . B" av.?-comeu-2. 

Reside na árvore-~. 

1/ioh.I 

firjumar 

Sal ato 
Manada• mueicai• ... ·.., 

QUE,\! N1\(T FIB NADA F'Ol J. R. 

:\lacstro portuguez 

DAE AS l\IÃOS ALLI 

Opera 
== -

ô mais v~/ho 

Decifrações do n.• 25- Cl1arpílas em fris­
se: Tufo-o, .\Ji:iguomcnto, Capitão, Januário~ 
Éltctricas: Medi, Raiv11. l!liJ('ma por ;,,;ciaís; 
.Que~ tudo 9uer Ludo pc1 de. Tipqgráji&o: Qi5 
çarol~. • 

.. ,... t, ~~ 
' • ' r ~ J::S~iles 

Promovidos por um grupo de socios, reali­
zan!-se hoje e ámanhll, nn va'-tn •l\la da Asso­
ciaÇão d0<; Caixeiros, Jms grnndiO"O> bailes 
que1serã:> abriUhanta.fos l\O p1~no pelo nosso 
presado l\migo e assinnnte sr. Alfredo Uno de 
Souslt. que veiu a Lisboa expressftmente con­
tratado para es'e fim. A entrRda é rQr col)yi­
tes. Desde já agradecemos o cai tãÕ lfüe nos 
enviaram. 

-lliO..Qub de Recreio tambern S<} realizam, 
hoje -e imanha, duas 'soirées dançante~. que 
devem estar bastante animada~ a avaliar ~la 
grande quantid::de de ' fomilias já in'!Crita~. __ ._ - ~e 
No restaurnn te : 

Jireguez (com impaiciencia) - Rapaz 1 Esta 
e.ca não corta e o bife! é de sola .. • : 

lreado- Pois olhe se é de sola. faça de 
conta que é um assentltdor e afie a f.tca 1, 

~E 
' Suspiro---Ero.ré namorados ê sempre 

timo tiro de socorro. 
o ui-

-Eu nãv sou te:.te1nunhl\ Jê possua 11lguma. "" 
Trub.11ho por coma pro, 110. 

..-':l luu I ... Entã) queira cxplica1-:.e. 

~~ 
'7-

B r ic-4-B ra c 
-Ou 111elhrn· \0on111Je. Chamo-me, como lhe 

Jis·c, Alberto Co>ta e ~·•li irmão Jc ~latias 
Costt1 ... 

- Ah! 

(Co111'11:í1) 

\I z vasos de guerra e um ,de paz; 
V aSOS h'!f quem vepda muito em conta; 
aos primeiros falta-lhes a 111 tilheria " o se­
gundo está inutilbado por ter sofrido muitos 
ataques de artilhcfia na ultima batalha do Fei 
João com Rep Olho.-Podem·sc ver. . • có 
viroscas., os dob primeiros, do 1\lto de Santa 
Catarina, em Lisboa e o outro no quarto do 
dono. 

L •I íl g U a PRECIS.\-SE d 'umn pe~~<>;a trei­
nada no 'po,rt da p• lmgua. 

J.';.;ic;c-:.e o mais modcr. o 1~toio J1.'.l ,hlar 
d.;:~ r '!°)º s i.:stranh \~ e 15.n -. impo r com 
os Uc'dtos ~eus. P;iga· h 1. C:1r!a con­
d)ç.)es a N. O. S., •un d 1 " ho \'' ·'lhas, 
n.º o 
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JQsé aa Zilva 13ia~ · 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

. ---CALDAS WDA RAINHA =========--
J • ... :.,.• T -

(CASA FUNPADA EM 19 0 6) ' 
. . 

·_Traba lhos t ipograficos . e m todos .ps generos tais 
como: R e vistas litePa rias e scientificas , placa rds 

' pros p e ctós, m emora nduns, factur as, p articipa ções 
d e casamento, 'o b r as d e livros, mapas, e tc. 

1 • 

. ., 

o 
·=~ ~(~ ) z 
~~ ~ 
"~o c-n . 

·'. 
t.h t"' l ."' . """'" 

· / .. iTrabalhos de luxo e de cores · 
r ' , 

SEMPRE ·EM DEPOSITO: Folhas ·agricolas, notas de expedição. guias 
_ de remessa, rec~bos,, de inscrições e coupons, p:ira professores (renda de ca-

- sa e expediente). Grande stock ~e impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de e.scritorio 
1 

Encarr_ega-se· de .todos os trabalhos de zincografia, galva­
,, n oJ>lastia, fotograv ura ·e carimbos de borrach ã: ,,,. 

Modicida de nos p r eçQs .s , .. Perfeição e r a pidez ~ º 
ll< • fll z - ' . ') , 

~ <:2.? ·:S .. ''. w~:~' .dil/ietes pcstais ilustraóos 
; t:$ t. ,., . . 

... - • j I 

· Com Jjndas c olecções de :fa n tasi a e lindas 1 

Cô O ~ ' · vi; ·t as d e C aldas, Obid os e P eniche · 
Q;:> " <" 

:~ . o, . 
:= · eJ 
... ~ -~ .­
~ rn 

~· 

" .~ 
1 

. ~~-.. ·~-
(:: 

Esta casa recebeu .ha pouco um completo 
s~rtidp de tipos de i<tót~sãa e vinhetas mo"' 
dernas, podendo assim t "ompetir com ou"! 

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á l:ipografia 


